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FEDERAÇÃO
Bancários SP e MS

Dia Nacional de Luta

Bancários atrasam em 1 hora abertura
de 29 agências no centro de Campinas

AA participação da categoria ban-
cária no Dia Nacional de Luta

(11/07), convocado pelas centrais
sindicais, foi marcada na manhã da
última quinta-feira com atraso de
1h na abertura de 29 agências de ban-
cos públicos e privados instaladas na
área central de Campinas, sob coor-
denação do Sindicato - atendimento
normal às 11h. Na mesma manhã,
passeata pela Avenida Francisco Gli-
cério em direção ao Largo do Pará,
partindo da Estação Cultura e pas-
sando pelo Largo da Catedral, reuniu
centenas de trabalhadores e movi-
mentos sociais. No final da tarde, ato
de protesto no Largo do Rosário,
com participação de sindicatos, es-
tudantes e movimentos sociais, reu-
niu novamente centenas de pessoas.

Pauta unitária
O Dia Nacional de Luta, convo-

cado pelas centrais sindicais CTB,
Força Sindical, UGT, CSP/Conlutas,
CGTB, CSB, NCST, Intersindical e
CUT, tem como objetivo destravar a
pauta da classe trabalhadora no Con-
gresso. Confiraas as bandeiras uni-

tárias: não ao PL 4330; transporte pú-
blico de qualidade; 10% do orça-
mento da União para a saúde públi-
ca; 10% do PIB para a educação pú-
blica; fim do fator previdenciário; re-
dução da jornada de trabalho para 40
horas, sem redução de salários; Re-
forma Agrária; e suspensão dos leilões
de petróleo.

Agências
fechadas

Banco do Brasil: Centro, Glicério,
Conceição e Dr. Quirino.
Bradesco: Centro, Glicerinho, Prime
e Conceição.
Caixa Federal: Centro, Largo do Ro-
sário e Conceição.
Citibank: Centro.
HSBC: Centro.
Itaú: Centro, Glicério, Fórum, Gene-
ral Osório, Nova Glicério, Personna-
lité e Senador Saraiva.
Mercantil do Brasil: Centro.
Safra: Centro.
Santander: Campos Sales, Centro,
Largo do Rosário, Glicério, Senador
Saraiva, General Osório e Barão de Ja-
guara.

No alto, passeata na Avenida Francisco Glicério, de manhã; acima, o presi-
dente Jeferson fala em ato no Largo da Catedral; abaixo, manifestação no Lar-
go do Rosário à tarde

CURTA o Sindicato no Facebook
bancarioscps

Júlio César Costa
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Justiça adia para
agosto decisão

sobre Cassi e Previ
para todos

AA juíza Larissa Lizita Lobo Sil-
veira, da 3ª Vara do Trabalho

de Brasília, adiou para o próximo
dia 26 de agosto o julgamento da
ação civil pública 1/2012, movida
pelo Ministério Público do Traba-
lho com base em denúncia do
Sindicato dos Bancários de Brasí-
lia, cobrando Cassi e Previ para to-
dos os trabalhadores oriundos de
bancos incorporados pelo Banco do
Brasil.

Após a audiência final do pro-
cesso, realizada em 4 de junho úl-
timo, a Justiça havia definido que
o veredito seria anunciado em 5 de
julho.                    Fonte: SEEB Brasília

Rafael Matos é eleito
para Conselho de

Administração

RRafael Matos, candidato apoiado
pela diretoria do Sindicato, foi

eleito representante dos funcionários
no Conselho de Administração do
Banco do Brasil (Caref), no segundo
turno da eleição direta realizada entre
os dias 24 e 28 de junho último. Rafael
obteve 21.081 votos contra 18.008 de
Ronaldo Zeni. Os dois candidatos
foram os mais votados no primeiro
turno, realizado entre os dias 3 e 7 de
junho último. “Encerrado o pleito vi-
torioso, agora é hora de discutir e defi-
nir nossas propostas sobre o papel do
BB na sociedade, assim como exigir
mudanças no que se refere às condi-
ções de trabalho. Rafael é a nossa voz
no Conselho”, destaca o presidente do
Sindicato, Jeferson Boava.

Sindicatos cobram fim das demissões

OO s sindicatos cobraram do San-
tander o fim das demissões du-

rante a retomada do processo de ne-
gociação do Comitê de Relações Tra-
balhistas (CRT), no dia 4 deste mês de
julho. A última reunião ocorreu no
dia 27 de fevereiro passado. A pauta
específica de reivindicações, apro-
vada no Encontro Nacional dos Fun-
cionários e entregue ao banco no dia
26 de junho, no entanto, não foi de-
batida. O novo superintendente de re-
lações sindicais do Santander, Luiz
Cláudio Xavier, alegou que ainda
não conseguiu examinar todas as
demandas e propôs discutir a pauta
em nova reunião do CRT, agendada
para o próximo dia 22. A pauta con-
tém propostas de emprego, condições
de trabalho, remuneração, saúde su-
plementar e previdência comple-
mentar, além das pendências de reu-
niões anteriores do CRT. 

Demissões não param
Os sindicatos apresentaram os

números de homologações realizadas
no primeiro semestre de 2013, a par-
tir de informações enviadas ao Diee-
se pela maioria das entidades sindi-
cais. O Santander efetuou 2.604 des-

ligamentos, dos quais 1.820 foram de-
missões sem justa causa, 670 a pedi-
do, 43 demissões por justa causa e 71
por outros motivos. Esses números,
embora parciais, superam as demis-
sões sem justa do primeiro semestre
de 2012, conforme os dados do Caged
entregues pelo Santander ao Minis-
tério Público do Trabalho (MPT),
durante as mediações sobre as de-
missões em massa ocorridas em de-
zembro último. Nos primeiros seis
meses do ano passado, o Banco de-
mitiu 1.175 funcionários sem justa
causa.

Caixas sem metas individuais
Na reunião, o Santander entregou

aos dirigentes sindicais o texto de um
comunicado interno, que está sendo
distribuído aos gerentes na rede de
agências, sobre as atividades do cai-
xa. No documento, consta que “as ati-
vidades do caixa devem ter como foco
principal o atendimento eficiente ao
cliente, sendo responsável pelas ope-
rações efetuadas nas terminais de cai-
xa”.

O texto destaca que “esses profis-
sionais não podem estar sujeitos ao
cumprimento de metas individuais de

venda de produtos bancários. E a ava-
liação deve ser baseada pelo atendi-
mento”. Para o diretor do Sindicato e
integrante da Comissão de Organi-
zação dos Empregados (COE), Cris-
tiano Meibach, que participou da
reunião do CRT, o comunicado sobre
metas “representa um avanço. Porém,
é necessário o envolvimento dos cai-
xas nessa luta. Caso a cobrança por
metas individuais continue, o Sindi-
cato deve ser avisado”.

Assédio moral
O problema do assédio moral

também foi discutido. Os dirigentes
sindicais apontaram que ele está li-
gado à violência organizacional e às
precárias condições de trabalho, pois
há falta de funcionários, sobrecarga
de serviços e metas abusivas. 

Práticas antissindicais
Os dirigentes sindicais voltaram a

cobrar o fim das práticas antissindi-
cais, exigindo a retirada imediata
das ações judiciais movidas pelo
Santander contra os sindicatos, em
função de protestos na final da Copa
Libertadores de 2011 e no Dia Na-
cional de Luta em abril deste ano.

Fonte: Contraf-CUT

NN E G O C I A Ç Ã OE G O C I A Ç Ã O

HSBC aceita assinar aditivo com conquistas em vigor

OO s sindicatos e o HSBC se reuni-
ram no último dia 2, em São

Paulo, para negociar a pauta especí-
fica, entregue no dia 19 de junho úl-
timo. O Banco inglês concordou em
formalizar um aditivo à Convenção
Coletiva de Trabalho (CCT) que con-
temple conquistas já em vigor; entre
elas, Comissão Paritária de Saúde,
treinamentos durante a jornada de tra-
balho, adiantamento de férias entre
duas e cinco parcelas, bolsa auxílio-
educação, folga nas datas de aniver-
sário e tempo de casa, e plano de saú-
de e odontológico, com mínimo de

duas operadoras. No próximo dia
30, nova rodada de negociação. O di-
retor do Sindicato e representante da
Federação dos Bancários de SP e MS
na COE (Comissão de Organização
dos Empregados), Danilo Anderson
participou da negociação com o
HSBC.

Emprego
O HSBC não assegurou proteção

nem garantias ao emprego, alegando
que é uma medida que não tem,
neste momento. condição alguma de
atender. Entretanto, a instituição ace-
nou com a possibilidade de iniciar al-

guma tratativa nos moldes do comi-
tê de clientes para debater questões
relativas às condições de trabalho e
atendimento.

PPR
Em relação ao Programa de Parti-

cipação nos Resultados (PPR), o
HSBC solicitou que o assunto não fos-
se abordado na reunião, pois ainda
não concluiu a análise do tema com
o responsável pelo programa. O Ban-
co se comprometeu a agendar, neste
mês de julho, reunião específica para
tratar da questão.

Fonte: Contraf-CUT

RR E U N I Ã OE U N I Ã O

BB e Contraf discutem mudança na Dirao e nova GDP

OO Banco do Brasil concordou em realizar uma reu-
nião de emergência com a Contraf-CUT, nesta

terça-feira (16), para discutir dois temas importantes:
reestruturação da Dirao (Diretoria de Reestruturação
de Ativos Operacionais)/Gerat, que afeta centenas de
funcionários, e a nova GDP (Gestão de Desempenho
Profissional), que segundo boletim interno com en-
trevista do vice-presidente e do diretor da Dipes pas-
sa a incluir o resultado de metas individuais na ava-
liação de desempenho, mudando completamente a

lógica que vigorava até então. 
Esclarecer, negociar

A reestruturação na Dirao e nova GDP mostram
que o BB não alterou o ritual de mudanças; ou seja,
sem discussão com os representantes dos funcio-
nários. Primeiro foi o novo plano de funções alterando
unilateralmente o direito e a remuneração dos ban-
cários. Depois as seguidas reestruturações prejudi-
cando milhares de funcionários com aumento da ter-
ceirização, como a recente mudança na Dirao.  

E mais: o BB mexeu nas regras da PLR módu-
lo bônus em 2012 também de forma unilateral, mu-
dando na rede o modelo ATB para o Sinergia, que não
respeita minimamente acordos de trabalho mensu-
ráveis semestralmente para as dependências do ban-
co. “O BB precisa esclarecer e negociar com os sin-
dicatos. É inaceitável essa postura arbitrária, de mu-
danças a bel-prazer”, avalia o presidente do Sindicato,
Jeferson Boava.

Fonte: Contraf-CUT
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Nova diretoria toma posse e reafirma compromisso de luta

Asolenidade de posse da nova di-
retoria, eleita em março deste

ano, reuniu mais de 400 pessoas, en-
tre bancários, financiários, coopera-
vitários e convidados, no último dia
11, no Espaço Angelinos em Campi-
nas. Do mundo sindical, a posse foi
prestigiada por Marcelo Renato Fio-
rio, da CUT Estadual; Carlos Cordei-
ro, Carlos de Souza e Ivone Maria da
Silva, presidente, vice e secretaria-
geral da Contraf-CUT, respectiva-
mente; Davi Zaia, presidente da Fe-
deração dos Bancários de SP e MS e
Secretário Estadual de Gestão Públi-

ca; os diretores do Sindicato dos
Bancários de São José dos Campos:
Cláudia Cavalheri, Débora Machado,
Geraldo dos Santos e Janaina Regia-
ne da Silva; e Carlos Fábio do Siner-
gia. 

Entre as autoridades políticas, o
Secretário Municipal de Relações
Instituições, Wanderlei de Almeida,
representou o prefeito Jonas Donize-
te. A posse foi prestigiada também pe-
los seguintes representantes dos ban-
cos: Fábio Camargo, Superintenden-
te Executivo de Rede do HSBC; Glau-
ber Marques Corrêa, Superinten-

dente Regional Campinas da Caixa Fe-
deral; José Linaldo Carvalho, Supe-
rintendente Regional Campinas do
Banco do Brasil; Luiz Cláudio Rangel
Xavier, Superintendente Executivo de
Relações Sindicais do Santander; Ni-
colino Eugênio da Silva Junior, re-
presentante da Febraban; e Silvia
Eduara Cavalheiro, representante do
Bradesco

Compromisso
renovado

Em seu discurso, o presidente
reeleito Jeferson Boava, destacou a
participação da categoria no Dia Na-

cional de Luta, convocado pelos cen-
trais sindicais, e reafirmou o históri-
co compromisso da diretoria na luta
em defesa dos direitos dos bancários,
financiários e cooperavitários. “Rea-
firmamos, neste momento, nosso
compromisso, de longa data, com a
categoria: lutar incessantemente con-
tra as demissões, o assédio moral, e
as metas abusivas; e em defesa do em-
prego decente e por mais segurança.
Reafirmamos também nosso com-
promisso em lutar pela construção de
uma sociedade justa, democrática. É
possível vencer. Vamos à luta”.

Nova diretoria no triênio 2013-16, em solenidade no Espaço Angelinos

SS I N D I C A T OI N D I C A T O

5º Congresso da categoria será em agosto

OO 5º Congresso de Bancários, Fi-
nanciários e Cooperavitários de

Campinas e Região será realizado
nos dias 9 e 10 de agosto deste ano,
conforme prevê o regimento aprova-
do pela categoria no último dia 15, em
assembleia na sede do Sindicato.

A escolha dos delegados será por
banco, financeira e cooperativa de

crédito e os candidatos devem ser sin-
dicalizados. Será eleito um delegado
para cada grupo de 80 sindicalizados
ou fração superior a 40 sindicaliza-
dos. O regimento assegura um dele-
gado para cada segmento.

Inscrição: delegados
O período de inscrição de dele-

gados será de 16 a 26 de julho; a elei-

ção de delegados, de 29 a 31 de julho.
Os locais de votação serão previa-
mente divulgados pelo sindicato. As
teses devem ser encaminhadas até o
dia 5º de agosto.

No temário do 5º Congresso, con-
juntura política econômica global,
atuação do sindicato para o próximo
triênio, incluindo planos de luta e

campanhas dos três segmentos da ca-
tegoria. “O Congresso é o fórum onde
a categoria irá debater e definir qual
o papel do Sindicato para os próxi-
mos três anos e quais serão as ban-
deiras de luta específicas e gerais. Os
rumos do Sindicato serão decididos
de forma democrática”, destaca o
presidente Jeferson Boava.

PP R E V I D Ê N C I AR E V I D Ê N C I A FF E C H A D AE C H A D A

Diretoria do Sindicato apoia Chapa 1 na Fundação Itaú Unibanco

OO s bancários participantes de pla-
nos de previdência complemen-

tar fechada, abrigados na Fundação
Itaú Unibanco, elegem seus repre-
sentantes aos conselhos Deliberativo
e Fiscal e comitês de planos até o pró-

ximo dia 22 ( a eleição começou no
dia 13). A diretoria do Sindicato
apoia a Chapa 1 (Convicção e Expe-
riência), que tem como candidato ao
Conselho Fiscal o vice-presidente,
Mauri Sérgio. Atual conselheiro fiscal,

Mauri destaca que a eleição é “um
passo importante para consolidar e
ampliar conquistas dos trabalhadores
ativos, autopatrocinados e optantes
pelo BPD”. Quem vota: todos os par-
ticipantes (ativos, autopatrocinados,

optantes pelo BPD e assistidos), que
podem votar de duas formas: pelo sis-
tema eletrônico no site da entidade
(www.fundacaoitauunibanco.com.br)
ou por telefone, com senha que foi en-
viada por correio.
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CCJC retira da pauta
votação do PL 4330

PP ressionada pelos trabalhadores, a
Comissão de Constituição e de

Justiça e de Cidadania (CCJC) retirou
da pauta, no último dia 10, o substi-
tutivo do deputado Arthur Maia
(PMDB-BA) ao projeto de lei (PL)
4330, de autoria do deputado Sandro
Mabel (PMDB-GO), que propõe ‘re-
gular’ a terceirização. “Vencemos o
terceiro round. O primeiro aconteceu
no último dia 11 de junho quando,
pressionada pela centrais sindicais,
a CCJC adiou a votação por 30 dias;
o segundo aconteceu quando foi
criada uma comissão quadripartite
para debater ajustes ao PL 4330 e que
já se reuniu nos dias 5, 8 e 9 últimos.
A luta, no entanto, não acabou. É pre-
ciso garantir a inclusão das propos-
tas dos trabalhadores”, avalia o pre-
sidente do Sindicato, Jeferson Boava.

Protesto na praça
O primeiro ato de protesto contra

o PL 4330, organizado pelo Sindica-
to, aconteceu no último dia 4, quan-
do reuniu mais de 100 bancários no
Largo da Catedral. Um dia depois, a
comissão quadripartite (sindicatos,
parlamentares, empresários e gover-
no federal), criada depois de muita
pressão das centrais sindicais, se
reuniu para discutir ajustes ao PL
4330.

Na primeira reunião, foram defi-
nidos cinco temas: igualdade de di-
reitos entre os trabalhadores da em-
presa terceirizada e os da empresa
contratante; representação sindical
(informação prévia sobre os direitos);
áreas passíveis de terceirização; res-
ponsabilidade legal solidária; e a pe-
nalização do contratante.

Campeonato de Soçaite
começa nesta semana

OOCampeonato de Férias dos Bancá-
rios, modalidade Futebol Soçaite, co-

meça nesta terça-feira, dia 16, a partir das
19h no Clube. Com exceção da semifinal
e final, os jogos serão realizados duran-
te duas semanas, de terça à sexta-feira, no
período noturno. No dia 27, a partir das
9h30, rodadas finais. Veja no site
(www.bancarioscampinas.org.br) a tabe-
la de jogos do Campeonato, que terá a par-
ticipação de 14 times.

EE S P O R T E SS P O R T E S

Bradesco fecha em Amparo e
bancários debatem Campanha

OO s bancários da agência Centro do
Bradesco em Amparo paralisa-

ram os serviços no último dia 3, no
período das 7h30 às 12h, retardando
a abertura em uma hora – o horário
de atendimento na cidade começa às
11h. Durante a paralisação, a quinta
no período de sete semanas, os dire-
tores do Sindicato discutiram a pau-
ta de reivindicações específicas, en-
tregue ao Bradesco no dia 17 de
abril último e negociada em três ro-
dadas realizadas nos dias 6, 14 e 19

de junho. As manifestações em Am-
paro, Campinas (22/05), Itatiba
(14/06), Mogi Guaçu (18/06) e Ame-
ricana (26/06) fazem parte da Cam-
panha Nacional de Valorização dos
Funcionários, lançada pelo Sindica-
to no dia 7 de maio passado. Além de
debater a pauta, os diretores Sindicato
distribuíram o Jornal do Cliente, edi-
tado pela Contraf-CUT, onde con-
clama os clientes e usuários a de-
nunciarem qualquer tipo de desres-
peito ao Banco Central e ao Procon.

Falta segurança
Durante a paralisação os diretores

do Sindicato denunciaram o descaso
do Bradesco com a segurança. Entre
as 10 agências bancárias instaladas na
cidade, apenas a do Bradesco não tem
porta giratória com dispositivo de
alarme detector de metais. O desca-
so, no entanto, não se limita ao Bra-
desco. Em maio de 2011, com base no
modelo apresentado pelo Sindicato
(elaborado pela Contraf e CNTV), o
vereador e presidente da Câmara de
Amparo, Rogério Delphino de Britto
Catanese, apresentou projeto de lei
(nº 59/2011), que obrigava os bancos
a instalarem dispositivos de segu-
rança nas agências e postos de ser-
viços. Em agosto do mesmo ano, a Câ-
mara aprovou o citado Projeto de Lei,
que foi vetado pelo prefeito Paulo Tu-
rato Miotta no final do mesmo mês.
Em outubro do mesmo ano, a Câma-
ra manteve o veto do prefeito. Em re-
sumo, a lei inexiste até o momento.
Lamentável. Porém, o Sindicato con-
tinua na luta por mais segurança.

Diretores do Sindicato em reunião na porta do Bradesco Centro

NN E G O C I A Ç Ã OE G O C I A Ç Ã O

Bradesco e sindicatos discutem reabilitação profissional

OOBradesco concordou em não incluir
funcionário afastado pelo INSS no

programa de reabilitação profissional,
proposta pelos sindicatos em reunião no
último dia 5. O Bradesco concordou tam-
bém em estudar a sugestão de comparti-
lhar o processo de reabilitação com enti-
dades de defesa dos trabalhadores. O pro-
grama de reabilitação profissional faz par-
te da Campanha de Valorização dos Fun-
cionários e está na pauta de reivindicações
dos bancários.

A proposta dos sindicatos foi apre-
sentada com base nas premissas que o
próprio Bradesco havia previamente de-

finido. Uma das principais exigências do
movimento sindical foi atendida - os fun-
cionários afastados pelo INSS e que, de
acordo com o que determina a CLT estão
com o contrato de trabalho suspenso, não
serão o foco do programa, que deverá se
ater só ao bancário que estiver retornan-
do às suas funções.

Gestão compartilhada 
O Bradesco havia definido como pre-

missa uma equipe multiprofissional para
dar suporte médico ao profissional rea-
bilitado, a fim de avaliar e adequar as con-
dições do posto de trabalho e supervisio-
nar e aprovar os locais para os quais os

reabilitados serão deslocados. Os sindi-
catos reivindicaram o acompanhamento
da formação dessa equipe, bem como a
gestão compartilhada de todo o programa,
propostas que serão avaliadas pelo Ban-
co.

Retorno progressivo 
Outro ponto discutido foi a maneira

como o bancário afastado será reinserido
no ambiente de trabalho. Na reunião, o
movimento sindical sugeriu um retorno
progressivo,  Novas reuniões foram agen-
dadas para continuar o debate sobre a rea-
bilitação profissional, nos dias 24 de ju-
lho e 7 de agosto.     Fonte: Contraf-CUT

NN E G O C I A Ç Ã OE G O C I A Ç Ã O

Sem resposta: Caixa Federal quer briga

EEm mesa permanente de negocia-
ção com os sindicatos, no último

dia 12 em Brasília, a Caixa Federal
não deu resposta a nenhuma das
pendências sobre condições de tra-
balho. Na verdade, a postura foi a
mesma manifestada na rodada do úl-
timo dia 17 de abril. Ou seja, per-
manece descumprindo o acordo co-
letivo. “A Caixa não respeita a cláu-

sula que garante seis horas mensais
para cursos na Universidade Caixa;
não avisa o empregado com cinco
dias de antecedência, em qualquer
compensação de horas extras; não
discute proposta para tornar mais
transparente os critérios para retira-
da de funções gratificadas e não
orienta os gestores a registrarem a jor-
nada. Ao que tudo indica, a Caixa

quer briga”, avalia o diretor do Sin-
dicato, Gabriel Musso, que participou
da negociação.

Segundo ele, o momento exige in-
tensificação da luta. “O Dia Nacional
de Luta, em 19 de junho, não ‘sensi-
bilizou’ a Caixa. Em agosto, quando
será realizada nova jornada de luta,
teremos que endurecer”, conclama o
diretor do Sindicato.

Ingresso para Expoflora

OO Sindicato iniciou a venda de ingressos à 32ª Expoflora, que será realizada no período de 30 de agosto a 29 de setem-
bro, em Holambra. Na tesouraria do Sindicato, R$ 16,00 cada ingresso; na portaria da Expoflora, R$ 32,00. Importan-

te: o número de ingressos a venda é limitado. Informações: 3731-2688 ou com os diretores que visitam sua agência.
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